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APRESENTAÇÃO

No último século, as condições de vida e saúde têm melhorado de forma contínua 
e sustentada devido aos progressos políticos, econômicos, sociais e ambientais, além de 
grandes avanços na saúde pública. Na primeira conferência internacional sobre promoção 
da saúde em 1986 foi elaborada a carta de Ottawa que descrevia a promoção da saúde 
como processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade de 
vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste processo.

A promoção da saúde representa uma estratégia promissora para enfrentar os 
múltiplos problemas de saúde que afetam a população. Neste contexto, propõe uma 
concepção ampla do processo saúde-doença e de seus determinantes, a articulação dos 
saberes técnicos e populares, além da mobilização de recursos institucionais e comunitários, 
públicos ou privados com o intuito de enfrentar e promover a resolução destas dificuldades 
no âmbito da saúde.

A obra “Promoção da saúde e qualidade de vida” da Atena Editora está dividida 
em dois volumes. O volume 3 está constituído em 20 artigos técnicos e científicos que 
destacam pesquisas principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde em 
todos os ciclos da vida da gestação ao envelhecimento, contemplando a saúde e as mais 
diversas patologias. Pesquisas envolvendo a comunidade geral e universitária, abordagens 
e técnicas diferenciadas, além de percepções da promoção da saúde e qualidade de vida 
internacional. Já, o volume 4 contempla 21 artigos técnicos e científicos com pesquisas 
focadas principalmente na esfera ambulatorial e hospitalar juntamente com técnicas 
laboratoriais e profissionais, englobando interpretação de exame, suplementação, atuações 
profissionais, pesquisas voltadas para urgência, emergência e unidade de terapia intensiva, 
além de opções de tratamento para diversas patologias.

Sendo assim, o e-book possibilita uma infinidade de experiências nos diferentes 
cenários de atuação, permitindo extrapolar fronteiras e limites do conhecimento dos 
profissionais da área da saúde e demais interessados. Além disso, desejamos que a leitura 
seja fonte de inspiração e sirva de instrumento didático-pedagógico para acadêmicos e 
professores nos diversos níveis de ensino, e estimule o leitor a realizar novos estudos 
focados na promoção da saúde e qualidade de vida.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma excelente leitura!

Taísa Ceratti Treptow
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RESUMO: OBJETIVO: Identificar as evidências 
científicas relacionadas à percepção dos pais 
com relação ao acolhimento prestado a eles 
nas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal. 
MÉTODO: Revisão integrativa realizada no 
mês de maio de 2021, nas bases de dados 
LILACS, BDENF, MEDLINE, CINAHL, por meio 
de combinações entre os termos controlados 
Family, User Embracement, Humanization of 
Assistance. RESULTADOS: Cinco estudos 
compuseram a amostra final, todos brasileiros. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Que estudos 

sejam realizados com o intuito da melhora da 
assistência e melhora no acolhimento dos pais 
dos recém-nascidos internados nas Unidades de 
Terapia Intensiva Neonatais. 
PALAVRAS-CHAVE: Acolhimento; Pais; 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. 

PARENTS’ PERCEPTION ABOUT 
RECEPTION IN NEONATAL INTENSIVE 
CARE UNITS: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: OBJECTIVE: To identify the 
scientific evidence related to the perception of 
parents regarding the care provided to them 
in Neonatal Intensive Care Units. METHOD: 
Integrative review carried out in May 2021, in the 
LILACS, BDENF, MEDLINE, CINAHL databases, 
through combinations between the controlled 
terms Family, User Embracement, Humanization 
of Assistance. RESULTS: Five studies 
composed the final sample, all Brazilian. FINAL 
CONSIDERATIONS: That studies be carried out 
with the aim of improving care and improving the 
reception of parents of newborns hospitalized in 
Neonatal Intensive Care Units.
KEYWORDS: User Embracement; Family; 
Neonatal Intensive Care Unit.

INTRODUÇÃO
O nascimento de um filho é algo que cria 

nos pais e familiares uma grande expectativa 
pela chegada de um ser que mudará 
positivamente a rotina de uma família. Durante 
a gestação os pais esperam que o parto seja 

https://orcid.org/0000-0001-9049-0952
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tranquilo e dentro da normalidade e aspiram à chegada de um filho saudável. Porém, 
podem existir situações em que a família não obtém o desfecho esperado e o seu filho 
nasce com alguma comorbidade que precise de cuidados intensivos e é encaminhado à 
Unidade Neonatal. Esse fato traz muitas emoções para os pais, inclusive a insegurança 
diante do quadro (CUSTODIO et al., 2016).

Esses sentimentos por parte dos pais são percebidos diretamente pela equipe de 
enfermagem, pois essa é quem tem o primeiro contato nas unidades neonatais. É primordial 
que  esse primeiro contato seja feito através de uma comunicação efetiva e afetiva e que 
haja uma escuta comprometida em que se possa responder aos questionamentos feitos 
pelos familiares, garantindo uma assistência adequada, centrada não somente no filho 
doente como também na família (MAGHAIREH et al., 2016).

O acolhimento feito pela equipe de enfermagem deve ir além de somente recepcionar 
os pais, deve ter uma convicção mais abrangente, de aproximação, de aceitação, de estar 
com e de dar ouvidos. Dessa forma, se obtém uma relação de dimensão com o outro, 
de altruísmo, de empatia onde se envolve a escuta e o respeito aos conhecimentos e 
singularidades de cada um (ZANFOLIM; CERCHIARI; GANASSIN, 2018).

Muito se tem discutido sobre o atendimento focado não somente no paciente, como 
também nos pais e familiares. Essa discussão visa à qualidade de vida e a humanização do 
atendimento em saúde, não centrado somente na doença. Experiências em outros países 
mostram que o cuidado centrado na família pode ser caracterizado como uma filosofia 
destinada à união entre os cuidados prestados, dando voz ao paciente e à sua família 
(BALBINO; BALIEIRO; MANDETTA, 2016).

Um acolhimento humanizado e acolhedor onde se tem o envolvimento da família 
durante o processo de internação do filho em unidade neonatal, torna esse tempo de 
internação menos angustiante para os pais e familiares que estão como acompanhante 
da criança hospitalizada. Os benefícios desse acolhimento humanizado e o cuidado 
centrado na família são diversos, dentre eles a redução do estresse parental, aumento de 
autoconfiança no trabalho, diminuição do tempo de internação do bebê como também de 
reinternações, fortalecimento do vínculo entre recém-nascido e família, aumento nas taxas 
de aleitamento materno e melhor adesão ao método canguru, também conhecido como 
“Cuidado Mãe Canguru” ou “Contato Pele a Pele”, é um método que tem sido proposto 
como uma alternativa ao cuidado neonatal convencional para bebês de baixo peso ao 
nascer (RODRIGUES et al., 2018).

À face do exposto, vê-se a importância do envolvimento da família durante o 
processo de internação do filho em Unidade neonatal e de um acolhimento humanizado á 
mesma. 
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OBJETIVOS
Analisar as evidências científicas relacionadas à percepção dos pais com relação ao 

acolhimento prestado a eles nas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal.
 

MÉTODO
Estudo de revisão integrativa é estruturado em seis fases (WHITTEMORE; KNAFL, 

2005). Sendo a primeira fase a definição do tema (acolhimento dos pais nas unidades de 
terapia intensiva neonatal). A questão norteadora foi construída por meio do acrônimo PICo 
(JBI, 2014), sendo o P a população (pais), I o fenômeno de interesse (acolhimento) e Co 
o contexto (Unidades de Terapia Intensiva Neonatal). Assim, a pergunta da pesquisa foi: 
“Quais as evidências científicas acerca da percepção dos pais com relação ao acolhimento 
prestado a eles nas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal?”. 

A segunda fase foi à busca na literatura; a terceira a seleção dos estudos; a quarta 
fase a extração dos dados; a quinta, avaliação e análise dos resultados e por fim, a sexta 
fase, a síntese dos achados (WHITTEMORE; KNAFL, 2005). 

Como critérios de inclusão, utilizaram-se estudos disponíveis na íntegra, publicados 
em português, inglês e espanhol que respondem a questão norteadora sem recorte 
temporal. Editoriais, teses, dissertações, publicações referentes a resumo de congressos, 
anais, editoriais e revisões da literatura foram excluídos deste estudo.

As buscas nas bases de dados foram realizadas em maio de 2021, utilizando-
se a Base de Dados em Enfermagem (BDENF), o Índice bibliográfico Literatura Latino- 
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), via Biblioteca Virtual em Saúde, 
o Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE via PubMed) e 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL).

Os descritores e as palavras-chave foram selecionados após a pesquisa nos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), Medical Subject Headings (Mesh) e List of 
Headings do CINAHL Information Systems. As expressões de buscas foram combinadas 
com OR e AND. As expressões de buscas possuem diferenças devido às peculiaridades 
das bases de dados e do índice. A construção das buscas está descrita no Quadro 1.
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Descritores em Ciências da Saúde
P Descritor Pais

Palavra-chave Família; Parentes
I Descritor Acolhimento

Palavra-chave Humanização
Co Descritor Unidade de Terapia Intensiva Neonatal

Palavra-chave Unidades de Terapia Intensiva Neonatal; Unidade Neonatal de 
Cuidados Intensivos; UTI Neonatal

LILACS E BDENF
((mh:(família)) OR (Pais) OR (parentes)) AND ((mh:(acolhimento)) OR 
(humanização)) AND ((mh:(Unidades de Terapia Intensiva Neonatal)) 
OR (Unidade Neonatal de Cuidados Intensivos) OR (UTI Neonatal))

Medical Subject Headings
P Descritor Family

Palavra-chave Parents
I Descritor User Embracement

Palavra-chave Humanization of Assistance
Co Descritor Intensive Care Units, Neonatal

Palavra-chave Intensive Care Units, Neonatal

MEDLINE
((((Family[MeSH Terms]) ) OR (Parents)) AND ((User 
Embracement[MeSH Terms]) OR (Humanization of Assistance))) AND 
(Intensive Care Units, Neonatal[MeSH Terms])

CINAHL (family OR Parents) AND (“User Embracement” OR “Humanization of 
Assistance”) AND (“intensive care units, neonatal”)

Quadro 1 – Descritores, palavras-chave e expressões de buscas para a recuperação de artigos. 
Teresina, PI, Brasil, 2021.

O acesso às bases realizou se através do Portal de Periódicos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A seleção realizou-se 
primeiramente pela leitura de título e resumo, depois se fez a leitura completa dos artigos. 

A busca resultou em 91 estudos. As produções duplicadas foram contabilizadas 
somente uma vez, sendo removidos 33 artigos por duplicidade.  Foram selecionados 
primeiramente 58 artigos para a leitura de título e resumo. Utilizando os critérios de inclusão 
foram descartados 43 estudos.

Para a próxima etapa foram lidos 15 artigos por completo, sendo excluídos 10, por 
não responderem à questão norteadora, resultando em 05 artigos para análise e síntese. 
A Figura 1 (Fluxograma) detalha o processo de identificação, inclusão e exclusão após 
avaliação.
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Figura 1 - Fluxograma dos artigos selecionados. Teresina, PI, Brasil, 2021. 

Os dados foram extraídos por meio de instrumento próprio, que continha as 
informações: título, revista, ano de publicação, localidade, tipo de estudo, nível de evidência 
e principais resultados. As evidências foram classificadas conforme o modelo: Nível I – 
revisão sistemática ou metanálise de ensaios clínicos randomizados controlados; Nível 
II – ensaios clínicos randomizados controlados bem delineados; Nível III – ensaios clínicos 
bem delineados sem randomização; Nível IV – estudos de coorte e de caso controle bem 
delineados; Nível V – revisão sistemática de estudos descritivos e qualitativos; Nível 
VI – estudo descritivos ou qualitativos; Nível VII – opinião de autoridades ou relatórios 
(MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2005).

RESULTADOS
Foram identificados 91 artigos nas bases de dados indexadas e índice bibliográfico, 

sendo que a amostra final foi de 05 produções.  
Observa–se que todos os estudos foram realizados no Brasil, a localidade com mais 

estudos foi o Estado do Paraná (RODRIGUES et al., 2018; SOARES et al., 2019; OLIVEIRA 
et al., 2013) com o total de três estudos. Os estudos são de anos divergentes, variando 
de 2011 a 2020. O tipo de estudo predominante foi o descritivo, com Nível de Evidência VI 
(Quadro 2).
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Nos estudos a percepção dos pais sobre o acolhimento são positivas e estão 
relacionadas a humanização e a assistência prestada aos recém-nascidos hospitalizados 
nas Unidades Neonatais. Foi relatado como principais pontos do acolhimento as orientações 
aos cuidados e rotinas do setor, para muitos é desconhecido e muitas dúvidas surgem 
relacionados ao que se pode ou não fazer com os recém-nascidos, se podem intervir ou não 
no tratamento dos seus filhos. Algumas unidades contam com programas de acolhimento 
aos pais, realizando reuniões, grupos de conversa e contando com o suporte de equipe 
multiprofissional.

Título/ Revista/ Ano Localidade/ 
Ano

Tipo de 
estudo/ 
Nível de 

Evidência
Principais resultados

A percepção do 
acompanhante sobre a 
humanização da assistência 
em uma unidade neonatal/ 
Rev Esc Enferm USP (SPIR 
et al., 2011)

São Paulo – 
Brasil/ 2011

Estudo 
Descritivo / 
Nível VI

Mães dos recém-nascidos 
hospitalizados acreditam que ser 
bem acolhido é tornar o cuidado 
humanizado, com respeito ao paciente 
e aos seus familiares, com educação e 
com as orientações.

Vivência e necessidade 
de pais de neonatos 
prematuros internados em 
unidade de terapia intensiva 
neonatal/ Rev. enferm. UFPI 
(SILVA et al., 2018)

Minas Gerais 
– Brasil/ 2018

Estudo 
Descritivo / 
Nível VI

Para os pais o acolhimento os ajuda 
no entendimento do funcionamento 
da Unidade Neonatal e a equipe 
de enfermagem deve estimular a 
participação nos cuidados com o 
prematuro, a fim de possibilitar o 
fortalecimento do vínculo afetivo entre 
eles, respeitando a individualidade de 
cada recém-nascido.

Cuidado centrado na 
família em neonatologia: 
percepções dos 
profissionais e familiares/ 
Rev. Enferm UERJ 
(RODRIGUES et al., 2018)

Paraná – 
Brasil/ 2020

Estudo 
Descritivo / 
Nível VI

Todos os pais relataram que são 
bem acolhidos na unidade e são 
incluídos nos cuidados com o bebê, 
que a equipe da UTIN conhece 
as necessidades de cada bebê e 
tem tempo para ouvir e acolher a 
preocupação dos pais.

Percepção das famílias 
sobre o acolhimento no 
contexto neonatal durante 
um processo de intervenção/ 
Rev. pesqui. cuid. Fundam 
(SOARES et al., 2019)

Paraná – 
Brasil/ 2019

Estudo 
Descritivo / 
Nível VI

Antes da implantação do acolhimento 
muitos pais sentiam desorientados 
aos cuidados aos seus filhos, após 
a implantação do protocolo cada 
enfermeira tem sua família para 
assistenciar e acolher. Os pais relatam 
melhora e mais entendimento nos 
cuidados prestados aos recém-
nascidos. Ao se apresentar para a 
família dizendo seu nome e função já 
permite a criação do vínculo afetivo 
para a instalação do processo de 
acolhimento.
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Vivências de familiares no 
processo de nascimento e
Internação de seus filhos em 
UTI neonatal (OLIVEIRA et 
al., 2013)

Paraná – 
Brasil/ 2013

Estudo 
Descritivo / 
Nível VI

 As mães entrevistadas relataram ter 
recebido acolhimento antes mesmo 
do nascimento dos filhos e ao longo 
da internação. O acolhimento se deu 
na forma de orientações, assistência 
especializada, capaz de suprir as 
demandas assistenciais do binômio, 
o que, por si só, contribuía para a 
redução da ansiedade e promoção de 
certa sensação de amparo e conforto 
das mães.

Quadro 2 – Síntese dos estudos incluídos (n= 05). Teresina, PI, Brasil, 2021.

DISCUSSÃO 
As limitações da revisão estão relacionadas aos níveis baixos de evidência e ao 

número reduzido de estudos selecionados acerca da percepção do acolhimento pelos pais, 
muitos estudos relatam a percepção dos profissionais relacionados ao acolhimento. Os 
profissionais sabem da importância do acolhimento e que ao receber um novo recém-
nascido devem apresentar se à família, dizer seu nome e função, pois a partir disso já é 
possível criar estratégias de um bom relacionamento, na tentativa de reduzir os medos e 
estimular o vínculo (COSTA; KLOCK; LOCKS, 2012).

O ideal é que o acolhimento seja realizado já no pré-natal, desde o início da gestação 
para que os pais estejam preparados para a maternidade, e tenham uma garantia do bem-
estar materno e neonatal, sendo realizado instruções para possíveis intercorrências e dar 
suporte emocional aos pais (OLIVEIRA et al., 2017).

Um bom acolhimento é essencial para que os pais possam ter mais confiança, menos 
medos e ansiedades na situação em que seu filho encontra se, para muitos a quebra de 
vínculo ocorre na sala de parto quando há a necessidade do atendimento de urgência 
ao recém-nascido que posteriormente irá para Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, a 
enfermagem por ligar se diretamente a assistência é quase sempre o primeiro contato 
que os pais e familiares tem, cabendo a esse profissional estar preparado para receber 
esse familiar e o acolher. Em todos os estudos (SPIR et al., 2011; SILVA et al., 2018; 
RODRIGUES et al., 2018; SOARES et al., 2019; OLIVEIRA et al., 2013) os pais relatam 
sobre a importância da enfermagem e associam o papel do acolhimento ao enfermeiro e a 
equipe de enfermagem (SOUSA et al., 2017).

Portanto, os dados desta pesquisa têm potencial para contribuir para o 
desenvolvimento de ações que podem ser implantadas nas Unidades de Terapia Intensiva 
Neonatais com o intuito de realizar um acolhimento adequado aos pais e famílias dos 
recém-nascidos hospitalizados. A criação de protocolos ou checklist que auxiliem nesse 
processo e melhorem o vínculo da equipe e pais, para que o processo de internação seja 
menos doloroso e estressante. 
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CONCLUSÃO
O acolhimento é o ato de receber, atender ao recém-nascido e seus familiares 

facilitando sua inserção de um ambiente desconhecido e temido por muitos pais. Acolher 
não somente de forma física, mas também saber ouvir e respeitar as diferenças. Antes 
mesmo do processo de hospitalização, no pré-natal o principal objetivo do acolhimento é 
fazer com que as experiências emocionais sejam entendidas, as dúvidas sejam sanadas e 
um preparo para as situações diversas, principalmente quando se trata da primeira visita 
dos pais a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal.

O anseio por informações é enorme, a pressa pela alta causa ansiedade e angústia 
aos pais, cabendo a equipe multiprofissional tentar sanar todas as dúvidas. O enfermeiro 
é um dos principais responsáveis por exercer o acolhimento, por sempre estar presente 
na unidade, assim como orientar sua equipe para a realização dela para que se tenha um 
ambiente harmônico e sempre que necessário contar com os outros profissionais para 
prestar o melhor cuidado aos pais e seus bebês.
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